
Ana Holck 
 
 
 
 

Ritmo e Caos 
 Temporalidades Urbanas nas Obras de 

Piet Mondrian e Richard Serra 
 

 

 

 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 
 

 

 

 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 
Programa de Pós-Graduação em História Social da Cultura 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

Agosto de 2003 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115372/CB



 
 

 

Ana Holck 
 

 
 

Ritmo e Caos 
 Temporalidades Urbanas nas Obras de 

 Piet Mondrian e Richard Serra 

 

 

 
Dissertação de Mestrado 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em História Social da Cultura do De-
partamento de História da PUC-Rio como parte 
dos requisitos parciais para a obtenção do título de 
Mestre em História 

 
Orientador: Ronaldo Brito Fernandes 

 

 
 

 

 

Rio de Janeiro 
Agosto de 2003 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115372/CB



Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução 
total ou parcial do trabalho sem autorização da univer-
sidade, da autora e do orientador. 
 

Ana Holck 
Graduou-se em Arquitetura na FAU-UFRJ (Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro) em 2000. Em 2001 recebeu o Prêmio 
Paviflex em concurso nacional de arquitetura promovi-
do pelo IAB-SP e em 2000 o Prêmio Arquiteto do A-
manhã, concedido pelo IAB-RJ. Autora da resenha “Do 
plano ao urbano”, na revista Anima, ano II, nº3, 2002, e 
da biografia, cronologia e bibliografia do livro “Iberê 
Camargo”, de Paulo Venancio Filho, organizado e edi-
tado por Silvia Roesler e Instituto Cultural The Axis, 
Rio de Janeiro, 2001. É artista plástica e participou de 
exposições no Rio e em São Paulo. 

 
                                                                                                        Ficha Catalográfica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                     
 
 
 
 
                                                     
 

                                    
0 
                                                              

                                                         

CDD: 90

 
Holck, Ana 
 

 Ritmo e caos: temporalidades urbanas
nas obras de Piet Mondrian e Richard Serra /
Ana Holck; orientador: Ronaldo Brito Fernan-
des. – Rio de Janeiro : PUC, Departamento de
História, 2003. 

     165 f. : il. ; 30 cm 
 
      Dissertação (mestrado) – Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio de Janeiro, Departamen-
to de História. 
 
      Inclui referências bibliográficas. 
 
      1. História – Teses. 2. Piet, Mondrian. 3.
Serra, Richard. 4. Metrópole. 5. Música. 6. Dan-
ça. 7. Modernidade. 8. Europa. 9. Pós-
minimalismo. 10. Processo. 11. América. I. Fer-
nandes, Ronaldo Brito. II. Pontifícia Universida-
de Católica do Rio de Janeiro. Departamento de
História. III. Título. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115372/CB



 
Ana Holck 

 
 
 

Ritmo e Caos 
 Temporalidades Urbanas nas Obras de 

Piet Mondrian e Richard Serra 
 

 
Dissertação apresentada como requisito parcial para a ob-
tenção do grau de Mestre pelo Programa de Pós-Graduação 
em História Social da Cultura do Departamento de História 
do Centro de Ciências Sociais da PUC-Rio. Aprovada pela 
Comissão Examinadora abaixo assinada.  

 
 
 

Prof. Ronaldo Brito Fernandes 
Orientador 

Departamento de História - PUC-Rio 
 
 
 

Prof. João Masao Kamita 
Departamento de História - PUC-Rio 

 
 
 

Dr. Alberto de Almeida Prado Tassinari 
Departamento de Filosofia - FFLCH - USP 

 
 
 

Profª Drª. Zelia Milanez de Lossio e Seiblitz 
Vice-Decana de Pós-Graduação do Centro de Ciências Socais  

PUC-Rio 
 
 

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 2003 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115372/CB



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Para Paulo Venancio Filho 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115372/CB



Agradecimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ao Ronaldo Brito, meu singular orientador, pela generosidade e dedi-
cação com que me conduziu neste percurso. 

 
Ao CNPq e à PUC-Rio, pelos auxílios concedidos a este trabalho. 

 
A Rose, Carlos Henrique e Guilherme, com amor, sem poder retribuir 
a paciência que tiveram comigo durante todos esses anos. 
 
A Iole de Freitas, pelas conversas durante suas aulas no Parque Lage e 
a Regina Vaz e a Maria José Michalski, por terem cedo me despertado 
para o tema deste trabalho. 

 
Aos professores José Thomaz Brum e João Masao Kamita, pelas valio-
sas contribuições feitas durante a defesa do projeto de dissertação. 

 
A Christina Guido, pela revisão e a Juliana Samel, pela ajuda na tradu-
ção. 
 
A Edna e a todo o pessoal do Departamento de História da PUC-Rio. 

 
Aos colegas do Programa de Pós-Graduação em História Social da 
Cultura e aos amigos, Amalia Giacomini, Ana Paula Pontes, Bernardo 
Buarque de Holanda, Felipe Brandi, Gustavo Mendonça Prado, Laura 
Erber, Luisa Buarque de Holanda, Marisa Florido, Pedro Duarte An-
drade e tantos outros que participaram deste ‘processo’. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115372/CB



Resumo 
 
 

Holck, Ana; Fernandes, Ronaldo Brito. Ritmo e Caos: Temporalidades Ur-
banas nas Obras de Piet Mondrian e Richard Serra.  Rio de Janeiro, 2003. 
154 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de História, Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

As obras de Piet Mondrian e Richard Serra possuem profunda relação com a 

metrópole. Seus trabalhos abrangeram distintas temporalidades urbanas no decorrer 

do século XX, e foram permeados direta e indiretamente pela música e pela dança, 

artes temporais igualmente circunscritas ao fenômeno urbano. Mondrian identifica no 

ambiente moderno, dinâmico e veloz, da Paris da primeira metade do século XX, as 

premissas de sua teoria neoplástica do ‘equilíbrio universal’. Procurava realizar sua 

teoria em outras artes além da pintura, de modo que ao integrar-se à vida, a arte desa-

pareceria. Sua chegada a América coincide com a transferência do centro artístico 

mundial de Paris para Nova York. No rico embate entre Europa e América, percebe-

mos as diferenças entre a monumental escala do Novo Continente e a permanente 

atividade de seu povo, em contraposição às dimensões tímidas e o temperamento con-

templativo do homem do Velho Continente. Hoje, a mecanização das metrópoles já 

não é mais polêmica ou fascinante, mas responsável pela monótona e repetitiva vida 

urbana da qual partiu a obra dos Pós-Minimalistas, entre os quais, Richard Serra. O 

caráter utópico da pintura de Mondrian, cuja virtualidade se queria transformadora da 

realidade, visando a ‘sociedade madura’ exemplificada pela América, está ausente na 

arte do pós-guerra. Os planos inseridos por Serra no tecido urbano não querem su-

cumbir ao colapso do grid cubista, buscam o embate literal entre o habitante da me-

trópole e as coisas que o cercam, num mundo já muito pouco palpável.  

 
Palavras-chave 

Piet Mondrian, Richard Serra, Metrópole, Música, Dança, Modernidade, Ur-
banidade, Europa, Pós-Minimalismo, Processo, América. 
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Abstract 
 
 

Holck, Ana; Fernandes, Ronaldo Brito (Advisor). Rhythm and Chaos: Ur-
ban Temporalities In The Works of Piet Mondrian and Richard Serra.  
Rio de Janeiro, 2003. 154 p. MA Dissertation – Departamento de História, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

The works of Piet Mondrian and Richard Serra are profoundly related to the 

metropolis. Their works embrace different urban temporalities elapsed in the twenti-

eth century. They were directly and indirectly influenced by music and dance, tempo-

ral arts equally confined to the urban phenomenon. Mondrian identifies the ‘universal 

balance’ premises of his neoplastic theory in the modern, dynamic and fast Parisian 

environment of the first half of the twentieth century. He tries to accomplish his the-

ory in other arts besides painting, so that by integrating art in life, the former would 

disappear. His arrival in America coincides with the artistic world center move from 

Paris to New York. In the cultural clash between Europe and America, one realizes 

the differences between the New World’s monumental scale and its dynamic people, 

against the shy dimensions and contemplative nature of the men in the Old Continent. 

The metropolis’ mechanization is no longer polemic or fascinating, but responsible 

for the monotonous and repetitive urban life, from which the Post-Minimalists 

emerged, among them Serra. The utopian character of Mondrian’s painting, whose 

virtuality intended to transform reality, like America’s ‘ripe society’ example, is ab-

sent in post-war art.  The planes inserted by Serra in the urban fabric don’t intend to 

succumb to the cubist grid’s collapse. They seek the literal clash between the me-

tropolis citizen and what surrounds him, in a very little tangible world. 
 

Keywords 
Art, Twentieth Century, Metropolis, Music, Dance, Modernity, Urbanity, 
Europe, Post-Minimalism, Process, America.
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